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01DECLARAÇÃO DE 
APOIO CONTÍNUO 
DO PRESIDENTE OU 
EQUIVALENTE

São Paulo, 28 de novembro de 2023.

Para as partes interessadas:

Tenho o prazer de confirmar que a Associação 
Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica – 
ABINEE, reafirma o seu apoio ao Pacto Global 
das Nações Unidas e da sua missão em pro-
mover a sustentabilidade corporativa nas áre-
as de Direitos Humanos, Trabalho, Meio Am-
biente e Anticorrupção.

Nesta Comunicação de Engajamento, des-
crevemos nossas ações para apoiar continu-
amente o Pacto Global e seus princípios para 
nos envolver com a iniciativa. Também nos 
comprometemos a compartilhar essas infor-
mações com as partes interessadas, utilizando 
nossos principais canais de comunicação.

Atenciosamente,

Humberto Barbato 
Presidente Executivo

Humberto Barbato 
Presidente Executivo
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02DESCRIÇÃO 
DAS AÇÕES

10 PRINCÍPIOS DO 
PACTO GLOBAL

A Associação tem divulgado constantemente, 
para além da Agenda 2030 e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável, o Pacto Global 
e seus princípios, tanto em eventos quando 
em reuniões do Departamento de Sustentabi-
lidade (DRSA).

Nosso relatório anual de atividade, o qual é 
enviado aos representantes de nossas em-
presas associadas e disponibilizado no site 
da instituição, identificou nossas atividades 
a partir da ótica dos ODS e dos princípios do 
Pacto Global.



ABINEE —  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA ELÉTRICA E ELETRÔNICA

5

03MENSURAÇÃO DE 
RESULTADOS

A. Abinee apoia a campanha 
“ODS: Eu pratico”

Como signatária do Pacto Global, a Abinee 
apoiou a campanha “ODS: Eu Pratico”, uma 
iniciativa que visa disseminar os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável que fazem 
parte da Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas. A proposta é mostrar que os      
ODS não são tópicos de responsabilidade ex-
clusiva de governos, empresas ou organiza-
ções, mas também de pessoas, no trabalho, 
em suas vidas pessoais ou em sociedade de 
maneira geral.

As peças, divulgadas nas redes sociais da Abi-
nee (Instagram e LinkedIn), também  estimu-
lam as empresas a ampliar o diálogo sobre 
sustentabilidade com seus colaboradores, 
aproveitando para divulgar o que estão fa-
zendo em prol da Agenda 2030. Ademais, in-
centiva o convite  para  a participação de seus 
públicos internos  nos esforços necessários 
para que, até o final desta década, possamos 
alcançar um mundo sem fome, miséria e desi-
gualdades, com educação e saúde para todos 
e todas. Um mundo em que haja equidade de 
gênero, a conservação dos ecossistemas e a 
mitigação das mudanças climáticas, entre ou-
tros temas que se fazem urgentes para a hu-
manidade e o planeta.

B. Adesão dos Estados 
aos Ajustes e convênios 
CONFAZ

A área de Sustentabilidade da Abinee reco-
mendou  a adesão das empresas ao Ajuste SI-
NIEF n° 20/2018, o qual dispensa a nota fiscal 
para a coleta e transporte de Equipamentos 
Eletroeletrônico (EEE) na logística reversa. 
Como resultado, os Estados de Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul aderiram ao Ajuste, simplifi-
cando  sua operação da logística reversa.

A decisão do CONFAZ — Ajuste SINIEF 
12/2004 auxiliou no processo. Esta decisão 
representa uma melhoria do Ajuste 20/2018, 
pois adicionalmente contempla pilhas comuns 
e alcalinas entre os itens eletroeletrônicos que 
estarão dispensados da emissão de nota fiscal 
relativa à coleta, armazenagem e remessa de 
produtos usados.

C. Gestão de Resíduos e 
Logística Reversa

A ABNT iniciou atuação, através da CEE 246, 
para a normalização no campo de gestão de 
resíduos sólidos e logística reversa. Algumas 
associadas demonstraram interesse em parti-
cipar, e a área de Sustentabilidade criou Gru-
pos de Trabalho para debater as normas com 
um olhar sobre os princípios da Economia Cir-
cular. Abordou também temas mais amplos 
tais como: distinção entre produto usado e 
resíduo; estímulo à recuperação de materiais 
e produtos usados; e definições sobre copro-
duto e materiais secundários.

No âmbito da ABNT, foram realizadas reuniões 
internacionais da comissão especial (CEE 323) 
da ISO e também reuniões da delegação da 
entidade, para promover o avanço dos deba-
tes e elaboração do conteúdo técnico das nor-
mas em elaboração.Assista ao vídeo da campanha em 

https://bit.ly/2Z9ZckX

https://bit.ly/2Z9ZckX 
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D. Acordo de Cooperação 
Técnica com o Ministério 
das Comunicações

Com objetivo de criar critérios para a destina-
ção dos equipamentos doados aos Centros de 
Recondicionamento de Computadores (CRCs) 
e leilões, foi elaborada uma minuta para o es-
tabelecimento de um Acordo de Cooperação 
com o Ministério das Comunicações (Mcom).

A proposta da Abinee busca reavaliar o atual 
Programa para Inclusão Digital do governo, 
com foco na comprovação da destinação final 
ambientalmente adequada dos EEEs da admi-
nistração federal. Essa reavaliação considera 
que boa parte dos equipamentos recebidos 
pelos CRCs não são recuperados, resultando 
em resíduos eletroeletrônicos que estão sen-
do destinados sem controle e transparência. 
Busca também sensibilizar ao governo quan-
to aos riscos (ambientais e de proteção de 
dados) relacionados à prática dos leilões de 
bens eletroeletrônicos, propondo um método 
alternativo para a condução desta prática de 
alienação.

Em reunião com o MMA e MCOM, os represen-
tantes do MMA demonstraram interesse em 
participar deste esforço conjunto.

E. Execução das ações do 
GAP

O relatório anual do Grupo de Acompanha-
mento de Performance (GAP) e da Green Ele-
tron (com resultados das ações realizadas em 
2020) foi enviado ao MMA. O GAP enviou ofí-
cio a diversas entidades quepossuem relação 
com a logística reversa, buscando distinguir as 
obrigações e objetos das atividades de logísti-
ca reversa e o gerenciamento de resíduos das 
empresas. Tal ação foi adotada pois algumas 
instituições têm cobrado, de forma indevida, 
esclarecimentos e comprovações de empre-
sas que não estão sujeitas a implementação 
da logística reversa.

F. Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentáveis (ODS): 
práticas de comunicação 
com associados e relatório 
Abinee

A área de Sustentabilidade realizou reuniões 
com empresas associadas para uma apresen-
tação dos ODS e do Pacto Global. O objeti-
vo é dar apoio às empresas para integrá-las 
nestas ações.

G. Processo de revisão da 
Instrução Normativa 
nº 24/2019 do IBAMA

A Abinee enviou ofício ao MMA, solicitando 
apoio com a alteração na Instrução Normativa 
IBAMA n° 24/2019, de modo a esclarecer que 
eletrônicos descartados no âmbito da logísti-

Por fim, a iniciativa propõe a revisão do Projeto 
de Lei nº 7.789/2017, que trata sobre a institui-
ção de uma Política Nacional de Desfazimento 
e Recondicionamento de Equipamentos Ele-
troeletrônicos, por meio do Programa de In-
clusão Digital do governo.
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ca reversa não devem ser classificados como 
resíduos perigosos. Foi solicitado também a 
retirada do trecho que causava uma interpre-
tação equivocada      sobre a necessidade d     a 
classificação de todos os lotes de resíduo se-
gundo a norma ABNT 10.004/2004, o que na 
prática seria inviável.

Em 2021, a área de Sustentabilidade obte-
ve um retorno positivo do IBAMA em relação 
a este requerimento. O órgão publicou uma 
nova instrução e revogou a IN 24. A recém-pu-
blicada Instrução Normativa 08/2020 especi-
fica claramente que os eletrônicos não devem 
ser considerados como resíduos perigosos, 
para fins da logística reversa.

H. Contribuição para a 
elaboração de uma Política 
Nacional de Economia 
Circular

A Abinee atua ativamente no grupo da CNI que 
propôs a elaboração de uma Política Nacional 
de Economia Circular. O posicionamento da 
Abinee defende uma proposta mais pragmáti-
ca, voltada para uma política industrial de fato, 
com base na recuperação de recursos estra-
tégicos. O trabalho está em desenvolvimento 
com objetivo de fomentar e subsidiar a polí-
tica industrial, destacando as ações necessá-
rias para que este desenvolvimento seja feito 
com base nos conceitos da economia circular.

I. Participações em eventos:

• Abinee TEC: painel de Sustentabilidade no 
Abinee TEC Digital Week

O debate abordou a sustentabilidade como 
fator de competitividade para as organiza-
ções contemporâneas. Foi consenso entre os 
participantes que o mundo vive um momento 
de transformação do capitalismo tradicional 
para um novo capitalismo, uma nova forma 
de pensar que conecte as diversas dimen-

sões ligadas à ética, aos direitos humanos, à 
inclusão social e aos riscos relacionados às 
questões ambientais.

• Palestra na Regional PR/SC

A palestra contou com o compartilhamento 
da visão da Abinee sobre o tema sustentabi-
lidade, destacando algumas ações que as em-
presas devem observar para implementar pro-
gramas ou avançar nesta agenda. O tema tem 
evoluído no mundo, ganhando cada vez mais 
visibilidade inclusive no setor financeiro, que 
passou a valorizar as práticas relacionadas a 
questões ambientais, sociais e de governança 
(ESG) em seus critérios de investimento.

• Palestras em eventos de terceiros:

Palestras promovidas pela Firjan, JICA e Bra-
sil Reverso. Em todas, houve destaque para as 
visões e posições da Abinee em relação à eco-
nomia circular, gestão dos resíduos nas em-
presas e a logística reversa.

• Seminário de capacitação sobre compras 
sustentáveis

A área de Sustentabilidade, em parceria com 
o escritório Trench, Rossi, Watanabe, realizou 
um seminário online para debater a Nova Lei 
de Licitações (PLS 4.253/2020), que se encon-
tra em fase final de aprovação no Congresso 
Federal. O novo projeto substituirá a lei nº 
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8.666/1993, sobre o ciclo de vida do produto 
e critérios ambientais (objetivamente mensu-
ráveis). Estes passam a ser elementos para de-
finição do termo de referência e da proposta 
mais vantajosa para a Administração Pública, 
fatores primordiais para que o poder público 
adquira equipamentos melhores, mais eficien-
tes e sustentáveis e não apenas defina esco-
lhas baseadas no menor preço.

J. Linha de financiamento 
para projetos voltados à 
práticas sustentáveis

As áreas de Sustentabilidade e de Economia 
da Abinee criaram um novo conteúdo no site 
da Associação,      para apresentar às empre-
sas associadas linhas de financiamento para 
projetos específicos voltados para projetos 
sustentáveis. São iniciativas com foco em pro-
jetos de gestão de resíduos, projetos em eco-
nomia de baixo carbono (mudanças climáti-
cas) e emissão de Títulos Verdes.

Foi realizada uma apresentação para os asso-
ciados, onde se destacou as novas regras do 
Banco Central, focadas em imputar mais res-
ponsabilidade aos bancos quanto ao financia-
mento de projetos. Desta forma, a sustentabi-
lidade passa a ser um critério das instituições 
financeiras para a concessão de crédito às 
empresas.

K. Green Eletron

A Green Eletron, fundada em 2016 pela Abinee 
(Associação Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica), é uma entidade gestora de logís-
tica reversa de produtos eletroeletrônicos e 
pilhas. A organização, sem fins econômicos ou 
lucrativos, auxilia as empresas no atendimento 
legal da Lei nº 12.305/10 PNRS - Política Na-
cional de Resíduos Sólidos, por meio da ges-
tão de um sistema coletivo, no qual representa 
um grupo de empresas (fabricantes, importa-
dores e distribuidores) associadas.

No ano de 2022, foram realizadas 663 matérias 
proativas sobre a entidade gestora, impactan-
do aproximadamente 22 milhões de pessoas, 
3,2 milhões pelas redes sociais e 160 mil pelo 
site. Por meio da instalação de Pontos de En-
trega Voluntários (PEVs) nas estações do Me-
trô de São Paulo, foram coletados 900kg de 
pilhas e eletroeletrônicos.

Ademais, o selo “Descarte Green” foi adotado 
por 4 empresas associadas e aderido contra-
tualmente por 9 outras organizações. 

04MOVIMENTO 
“ELETRÔNICO 
NÃO É LIXO”

O movimento

O Eletrônico Não é Lixo é um movimento cria-
do pela Green Eletron, entidade gestora sem 
fins lucrativos e que representa a indústria na 
logística reversa de seus produtos eletroele-
trônicos, ou seja, aqueles produtos sem utili-
dade descartados pelos consumidores.
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Nossa missão é conscientizar e engajar a so-
ciedade brasileira a praticar o descarte am-
bientalmente correto de seus produtos elétri-
cos e eletrônicos de uso doméstico para que 
sejam reciclados da forma adequada, evitan-
do o impacto negativo no meio ambiente, su-
perlotação de aterros sanitários e a extração 
de matérias-primas virgens.

O que você pode fazer?

1. Mude seu pensamento
Fomos ensinados que tudo que não tem mais 
utilidade para nós é lixo. Isso não é verdade! 
Com reparos, doações e a reciclagem, nada 
realmente tem fim. Tudo pode ser transforma-
do em novas possibilidades, novos futuros, um 
novo mundo.

2. Separe
Quando não há mais solução e os aparelhos 
e pilhas não podem ser consertados ou usa-
dos, temos que dar uma destinação sustentá-
vel para eles. Separe-os! Não transforme a sua 
casa em um museu e nunca jogue eles no lixo 
comum! Lembre-se, eletrônico não é lixo.

3. Faça
Vá até um Ponto de Entrega Voluntária e faça o 
descarte ambientalmente correto!




